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Estas e outras notícias de interesse dos eletricitários estão na página da Intersul: www.intersul.org.br
Trabalhadores Terceirizados
A Intersul, em carta ao presidente da Eletrosul, postada na semana passada, se posicionou a respeito da terceirização na empresa. A carta foi motivada por problemas recorrentes que afetam os trabalhadores terceirizados na Eletrosul e que, no entender dos sindicatos que compõem a Intersul exigem providências urgentes. Transcrevemos abaixo a correspondência enviada:

“Capivari de Baixo, 18 de janeiro de 2010.
INTERSUL-005/2010

Ilmo.sr.

Eurides Luiz Mescolotto 

M.D. Presidente da ELETROSUL Centrais Elétricas S. A.

Florianópolis - SC

Ref.: Trabalhadores Terceirizados

Prezado Senhor:

De longa data os sindicatos integrantes da Intersul vêm se posicionando a respeito de um complexo tema: A terceirização. Não obstante a visão ideológica que se possa ter, a favor ou contra a terceirização, o que vimos defendendo é que os trabalhadores – terceirizados ou não, devem ser sempre respeitados.

Portanto, não é por acaso que nas pautas de reivindicações dos eletricitários constam cláusulas que buscam avanços também para os terceirizados.  Como exemplo, citamos o aumento do valor do vale-alimentação. Outras questões continuam em pauta, sempre buscando valorizar esses trabalhadores e tratá-los com o devido respeito. Afinal, eles também contribuem para o resultado da Eletrosul. 

Reafirmamos que não defendemos a terceirização e nem pactuamos com propostas que sugerem essa via como “solução” das questões de ordem econômica e da falta de pessoal na Eletrosul. Ainda mais quando a lógica que está por detrás disso tudo, é a redução de custos a qualquer custo e risco; inclusive o da saúde e segurança dos trabalhadores e das instalações da Empresa. Nossa visão é muito clara, terceirização na área fim da empresa é ilegal e intolerável. Em outras áreas, quando o serviço não tem caráter ou natureza permanente, ela tem sido prática aceitável em função das necessidades provisórias e passageiras da Eletrosul.

Mas quando se refere ao trabalhador terceirizado em si, temos sido enfáticos em defendê-los com a compreensão de que eles não são responsáveis pela situação estabelecida. Pelo contrário, via de regra são vítimas do processo. Entendemos também que, independentemente, do contrato de trabalho, trabalhador é sempre trabalhador! E aí cabem as direções dos sindicatos que não limitam suas ações ao próprio umbigo, ter clareza e agir em defesa da classe trabalhadora. Esteja ela, onde, quando e de que forma estiver. 

Na Eletrosul, ainda que possamos registrar avanços nessa temática como é o caso do aumento do vale-alimentação, a realização de ações educativas através do programa 3D1 (Terceira de Primeira) e de outras iniciativas, têm ocorrido fatos lamentáveis e inaceitáveis de desrespeito e de comprometimento da segurança e saúde dos trabalhadores terceirizados. Para ilustrar elencamos alguns: a) Atestado médico que não é aceito; b) Demissão ou ameaça de demissão pelo trabalhador estar doente e apresentar atestado médico; c) Acidente ocorrido, sem a devida emissão de CAT; d) Condições insalubres e precárias de trabalho; e) Pressão psicológica e assédio; f) Tratamento inadequado, envolvendo questão de gênero; g) Atraso sistemático de salário e vale-alimentação; h) Falta de material e equipamento adequado para a execução das tarefas.

O mais recente caso, devido aos desdobramentos e por estar mais presente, vamos detalhar: Durante uma atividade do Programa 3D1, ocorrido em dezembro de 2009, em Gravataí/RS, uma trabalhadora terceirizada expôs seu desconforto e incomodo pela postura de um colega também terceirizado. A primeira atitude tomada foi o afastamento, a retirada dos dois da Eletrosul e a “devolução” dos mesmos para a Empresa terceirizada.

A partir do conhecimento do fato, no DGP/DVSS o assunto foi explicitado e, por várias razões e após reunião com a área envolvida no contrato (DOS), definiu-se que os dois permaneceriam em seu local de trabalho (Subestação de Nova Santa Rita/RS). Atitude a nosso ver coerente, uma vez que além do fato ter ocorrido numa atividade promovida pela própria Eletrosul (cujo foco principal é o terceirizado), envolvia uma questão de gênero e o contrato com a Empresa terceirizada estava à véspera de encerrar-se. Elementos mais que suficientes para agir com ponderação e racionalidade e para buscar a saída mais viável no momento. Tanto para a Eletrosul, como para os trabalhadores envolvidos. 

Qual não foi a surpresa, quando dois dias após, a referida decisão foi revista e os dois terceirizados afastados novamente e “devolvidos” para a Empresa terceirizada. Sendo que um deles, a trabalhadora, está com aviso prévio para ser demitida e a Empresa terceirizada não aceita, não reconhece o atestado médico que a funcionária apresentou. Em função da atitude da Eletrosul e da Empresa terceirizada, a trabalhadora registrou queixa na Delegacia da Mulher com consequencias imprevisíveis para a Eletrosul, que é responsável solidária conforme estabelece a legislação brasileira.

Diante deste e de outros inaceitáveis episódios que colocam em risco a imagem pública da Eletrosul; buscando chamar a atenção às consequencias negativas desses fatos; na perspectiva de preservar e valorizar programas que - na prática, não só na teoria, vêm ao encontro dos interesses dos trabalhadores(as) e, defendendo sempre melhores condições de trabalho como instrumentos essenciais à qualidade de vida dos empregados e terceirizados, é que os sindicatos integrantes da Intersul pedem providências urgentes  e a revisão do caso específico ora mencionado.

Atenciosamente,

Joel Espindola Cabral 

Secretário da Intersul/Eletrosul

C.c.:
Paulo Afonso Evangelista Vieira – Diretor de Gestão Administrativa Financeira

Antônio Waldir Vituri – Diretor de Operação

Ronaldo dos Santos Custódio – Diretor Engenharia”
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